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Resumo:  
 
O estudo realizado apresenta os resultados do Cálculo Diferencial e Integral no 
contexto dos espaços de Banach. De modo a motivar a introdução da teoria dos 
semigrupos de operadores lineares, definimos a função exponencial para um 
operador linear e contínuo definido em um espaço de Banach e apresentamos um 
Teorema que a caracteriza. 
 
 
Introdução  
 
A grande relevância da Matemática reside no fato de que, além de existir como 
ciência, com suas teorias e problemas; ela tem a característica ímpar de penetrar 
em outros ramos do conhecimento humano. As raízes de várias teorias 
matemáticas estão em fenômenos naturais que impulsionaram o notável 
crescimento de grande parte da Matemática. As Equações Diferenciais fazem 
parte desta Matemática comprometida com o estudo de problemas concretos. 
Dentre as Equações Diferenciais ressaltamos as Equações Diferenciais Parciais, 
que modelam diversos fenômenos físicos. De modo a estudarmos a existência e 
unicidade de soluções de tais equações, existe uma ferramenta poderosa que 
consiste nos Semigrupos.  
 
 
Materiais e métodos  
 
A metodologia utilizada para o desenvolvimento do projeto em tela foi aquela usual 
em projetos da área de Matemática, a saber, estudos individuais do conteúdo 
teórico e seminários semanais com o Professor orientador. 
 



 
Resultados e Discussão  
 
O estudo realizado propiciou o conhecimento de um ramo da Matemática que não 
é oferecido na estrutura curricular do curso de graduação em Matemática.  Mais 
particularmente, propiciou observar que o conteúdo apresentado no Cálculo 
Diferencial e Integral possui uma abrangência maior do aquela apresentada nos  
primeiros anos do curso de graduação. 
 
 
Conclusões   
 
Devido às atividades estudadas no projeto, foi possível a compreensão da 
existência de contextos mais abrangentes para o estudo de conceitos oriundos do 
Cálculo Diferencial e Integral. Além disso, com o conhecimento da teoria dos 
semigrupos lineares, aprendemos uma nova ferramenta para solucionar 
problemas de Equações Diferenciais Parciais.  
Apesar do nosso estudo ter sido realizado num curto período de tempo, foi 
possível perceber que existe uma grande área a ser explorada e que despertou o 
meu interesse chamada Análise. 
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